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SEMANARJ:O

Â J>t¿fSfN(Â U M A
DE PORTU6AL PROMESSA
DIA

a dia os jornais dão
noticia da presença
de Portugal em diver­
sas partes do Mundo.

São as r-euniões internacio­
nais em que tomamos parte;

, são as citações á nossa situa­
ção, perante � conturbada
vida internaciónal ; são' os
nossos m é t o d o s políticos,
"apont&dos como exemplo; é

o nosso próprio exemplo a

merecer citação. A verdade
é que o nome de Portugal
aparece inscrito por toda a

parte.
Temos dito muitas vezes e

continuemos 'a dizelo :-nun­
ca o nosso pais viveu tão in­
tensamente a vida internacio­
nal, cómo nos' tempos' que
correm, precisamente porque
'O unca a s ua presença no

Mundo foi tão real e efectiva,
quer no campo político e di­

plomático, quer no campo da
ciência e da arte. .

A realização, do Colóquio
de Estudos Luso-Brasileiros,
em Washington, foi a de-
'monstração do que afirma­
mos. Ali se reuniram alguns
dos mais distintos homens da
ciência, das artes, das letras
e da politica que trataram

'de problemas do espirita,
tendo como elemento funda­
mental de 'estudo o que há
sobre a lingua portuguesa.

Serviu assim a Importante
reunião de Washington' para
marcar o interesse pela uni­

versalização da cultura luso-

(CONCLUI NA 3 & PÁGINA)

Mvnumenl() a
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A\ comisllo do monamento a

II Bernardo de Paliai afim de
_ 'comemorar os 14 anol qae
-

o poeta faria no dia 29, de
Oatubro 'vai em brefe pablicar
uma lelanda edição a cores, ,130m
desenhol de Robérto Nobre, da
.Aryore el o Ninho" obra pOlta­
ma e considerada por Fidelino de

Filaeiredo como dII inais belas
CrlaçOe. do poeta.

C prc';o de c:ada exemplar ila.·
ttldéJ c:om 23 bicromill ser'
de 20$00.

Para o monumento at) ilastre
poeta foram recebidol mais 01 le­

galntcs donatiyol:
Prodato de ama feita organiza­

da pelo Ceniculo Bernardo' de

Pallol, na terra do poeta, 406$00.
Prodato de Dma di.tribuição de

pOltail, promovida pela escritor.
D. Elila Santo., em Armação de

Per., 313$00. Do Dr. Alvaro de

Cairel, 100$00. Do Dr. Ant6nio
S. Ponte., 40$00. De Henrique
Martin., 100$00. De João Dias
Pirei, 250$00.

• I

REp-IONALJ:STA

Cândido Guerreiro, o primado
da poesia algarvia contemporâ­
nea e grande entre os grandes
vates do lirismo nacional, moci­
dade encarcerada num homem
de barbas completamente bran­

cas, deu-nos. há pouco o poema
que a seguir publicamos, em que
o seu espírito se envolve nas on­

.das do mar e na fúria da tempes­
tade para revelar um episódio da

nossa história trágico-marltima.
,

Grande milagre, esmola e aparição
.

que t« Nossa Senhora aos tripulantes
do caíque de carga «Boa-Sorte» ,

deste porto de Olhão.

Foi na torna-viagem dum transporte
de figo, amêndoas, alfarroba e sal.
Para à Pátria, arribarmos ainda antes
da festa do Natal,
dia da Imaculada Conceição
largáramos de Oran com mar picado' '

. �
,

f?r�m com vente tresco e de feição
la tinhamos tocado '

em Ceuta e Gibraltar. Passado o estreito,
velejando com rumo a Portugal,
o mar alevantou-se de tal [eito,
com tão irado e súbito cachão
e ao largo ouvimos um rumor'tão torte
que logo calculámos ser tutã«;
E, com efeito,
já fustigadas pelo vendaval
e em temporal desfeito
(estavamos a 37 grdul
de latitude norte
.e a m de longitude oriental).
vinham por estibordo duas naus
correndo árvore seca e de través.
-- Ai, tristes dos que vão sobre um convés,

, sabendo que navegam para a morte I .

AI: de nós, tendo à vista um tal presságio/
At das embarcadiços algarvi@s;
com .um sinal tão certo de naufrágio/ ......

� quvlu••e um grande, repentino estrondot
tinñam-se. abatrroado os dois navios,
sumindo-se num ai t Em sei lugar;
numa extensão vastissima, em redondo,
a espuma em .turbilhâo
remoinhava em sorvedoiro tal
que, dele nos safámos muito a custo.

. Por nosso grande mal '

� ,não refeitos de tamanho susto,
1� de todo fechada a serraçãot
ers que um golge de mar
nos 'salteia das bandas do sueste
e nos arranca o leme de improviso.
e �huva grossa contra ntis moeste,
a [ogar-no« pedradas de graniso, _

Riõomõou u� trouãa, No mesmo instante,
um rato esttlhaçou um mastro à uante,
-«Senhorl misericdrdia/;;-em grandes brados,
rompeu o Mestre Leonardo Al¡.,dr,
e todos repetiamoss - ItSenhor I
Senhor! misericórdia!» - Ajoelhados,
.e [ulgando que emfim eram chegados
os últimos momentos para ntis,
cada qual confessapa o. seus petados
em alta vo�,
rolando-nos em treH_te �o relicdrio
que no mastro da re fora suspenso I

Porim !Vossa Senhora do Rosdrio;
a quem Itos apegámos com fervor�
desceu do céu envolta em resplendor
que dissipou o nevoeiro denso.
Tal e qual Ela está no santuário
deste lugar de Olhão,
se nos mostrou erguida num andor
e precedida duma procissâo
- linda como ;àmais tinhamos visio­
de virgens e de apóstolos, - de quantos
por amor e na fé de Jesus Cristo

Observa·fõrios Algarvios
Estradas alga,rvias; impressões de Albu­

feira, o túnel que atrai o turista e o ((tu-
,

rismc»> que não atrai o túri'sta; o. Lic.e'u
de Faro e a graça da Casa do Poet�;
uma camionagem que não satisfaz.

(I)

.

a
ALGARVE, aos olhos Por PEDRO DE PREITAS
dos algarvios que não co-

nheçam terras estranhas, sempre a mesma objectivídade,
é sempre o mesmo moti- a mesma coisa que, desde o ber-

__ vos que chega a não im- ço á tumba, não desperta ema-
- preseícnar=-e declina até ções ou variadas sensações.
para o plano da indiferença, E' O diapasão da sensibthdade

harmónica às naturais virtudes
com que a província foi fadada,
tem sempre, para esse algarvio,
o ritmo do mesmo equilíbno de .

. naipes: o sol, o clima, as amen­

. doeiras em flor, a falta de água
-na estação estival," etc., Mas,
seo algarvio é de qualidade' a
investigações estranhas, sai do
seu. «cortiço» e vai espairecer o
espírito e percorrer e' conhecer
ter.ras, e hábitos alheios; e, de­
pOIS ae multo ver e apreciar lá
fora o que existe, volta á sua

terra, e é quando começa a vê·la
com olhos de ver, a vê-la, enfim,

. com os olhos do espírito, do ra- .

ciocinio e do confronto.'
E é quando vê, então, com Os

olhos esbugalhados pela admira­
ção, que o� tons com que a Na­
t':1reza ennqueceu este pequenc
rincão de Portugal á beira-ccea«
no plaetado, são sublimes; ·6
quando se conhece e valoriza a
si próprio, porque é quando nota
que a sua Casa tem encantos,
belezas; o Sol é mais iluminan..

lCONCLUI NA 3.& p'GINA)"

-,

morreram em martirio e santidade,
Conhecemos as virgens pelos mantos

de neve e claridade,
e entre as alas do« anjos e dos santos

distinguimos de pronto São Lourenço;
nosso adsogado contra a tempestade.
Vestia uma dalmática vermelha.
na dextra a palma, na sinistra a grelha.

Par essa

_undulara .. ·.

S�GUND.o um informador do
cForelgn Ofâce», .ãodàJentol

e cincoenta e trai mil os efectivos
das (orças policiais na Alemanha
Oriental, constitaída. por Dnidad�s
de carácter mUitar e dotadas de
carrol de assalto, morteirol, me.
tralhadora. c, para algamal unida.
des eltacionadas perto da coStl,
conhoneira.. As força. da Ale­
manha Ocidental são constitoídas
apen.. por cento e vinte e cinéo
mil homenl.· dOl ,qaais somente
trinta e cinCilo mil pOllgem. arma.
ligeiras.

:'DURANtE o debate fta Comla.
. aão .Polítíca da OrgaDilação

du Naçõe. Unid.. acere. da pro ..

posta loviética para .e afaltar do
mando a ameaça dama noya gaer.
ra e firmar a paz e a selaranCiI
dos pOVOl, o delegado rDSIO Vi.
chinaki declaroa que a6 •• peasoas
de m' fé podem pretender qae

.

a

Rdlaia não deseja a cooperação
da. nações e tem por impollivel
a coe:!tiltência do sOCõiaUamo e dQ
capitalismo.

"

COMEMORANDO o ,quinto lói.
verl'rio da fundação di Or­

gtmização d.. Naçõel Unicla., o

uino da liberdade. oferec:ido a

Berlim pela organização cCrtlzados
da Liberdade», preaidida pelo Ge.
neral allilericino Çlay, repicaD pe-

(CONCLUI NA 3.& PÁGINA)

Ficou um rasto de fulgor intenso
da breve e formosíssima visão;
ficou nos ares um sinal de luz.
marcando na amplidão,
nitidamente desenhado um éme
maiúsculo pendente duma cru:{
a que servia de peanha um leme.
O pendão imortall Nossa Senhora
com ele anunciava à nossa crença,
mais uma ve:{, benigna e protectora,
a sua dôce, maternal presença.
A nossa embarcação
por Ela unicamente fôra salua,
pois a guiou com a divina mão
nessa noite entre todas aflitiva.

Ao quarto de alva,
apesar do caique,. ,

sem velas nem governo, ir à_ deriva,
em risco de afundar-se ou ir a pique,
tinhamos por bombordo e a poucas milhas
terra à vista I era a Foia de Monch'que
E quando do tumulto do Oceano .

vinha rompendo o Sol;
no assombro de tão grandes maravilhas,
'melhor que navegando à todo o panot

, já divisávamo,s a Pena de Alte.
Aproámos à Ilha do farol,
e. sem reboque, sem auxilio humano,
ao meio dia entrávamos a barrá,
ouvi�do a boa nova dum repique
na torre da Matri,.

Horas depois laftçdvamos a amarra
do extremo da regueira ao muro novo.

. Prodigio tal e caso tão feli:..
nem mesmo na lembrança dos mais ve/hos
de entre os homens marítimos [ãmais
houvera antes de nós, que num renovo

da nossa devoção e de [oelhos, .

mal saltamos em terra, desde o eau,
viemos (e comnosco muito povo)
caminho desta igre;a '

dar graças a Jesus Crucificado
e à grande Mãe de Deus, bendtta seial

Para que sela lido e meditado
o relato fiel e verdadeiro
de quanto toi passado,
e em memória, mandámo-lo aqui p6r.

Em Olhão; aos seis dias de Janeiro
do ano do Senhor
de ma e setecentos. Assinado
por mim

o Mestre
Leonardo A/vôr

CANDIDO G U E R,R E I RO



POVO' ALGAPlVJ:O , '

POEIRA DO PASSADO
Artigo de ALVARO DE LEMOS

A.' corva do tempo, envolto'
em navens de saudade, ama

.�

_ poeira fina me persegue,
obrigando-me a cerrar a.

pãlpebraa e a fugir às realidades:
E eis-me no mundo do sonho,

.'

envolto na poeira do pas.ado •••
•••

Aquela janela ao fundo da roa

h' um ano qae deixou de emoldu­
rar am rosto inesquecivelmente
belo.
Ccnheceramo-nos num jardim.

O sol desaparecla para além da fa­

,lhagem das 'rvores, e al fleres,
no mero do-verde escuro da relva,
faziam alarde do aen colorido.
Melancólicamente sõ, um bance

convidava a descansar, Para l'
me dirigi. Ela, porém, teve a

mesma ideia. . Sentámo-nos quase
s.imultaneamente. Um olhar foi o

prólogo. do romance.

A troca de palavra surg!tJ com
· naturalidade. O tempo é, quase
'Iempre, o assunto escolhldo para
início de conversas desta natureza,
e ainda desta vez ea não fugi ,
regra. Claro que a primeira ten-

.: tativa falhou, mas, como a desía­
têneia equivalia ao (raealso, insi.-

· ti... e todo correu bem.
O ponteiro maior do mea relõ­

gio de pulso dea ama' volta com­

pleta. Ela levantou-ae e pediu.me
· que a não segaisle.

... <Compreende, a vizinhança
tala muito ••. l>

. Concordei. Ao despedírmo-aœ,
a' mail linda rosa do jardim, pas­
.00 da �inha mão para a dela.
Combinámos .egando encontro.

<
A' mesma hora do dia .egainte,
.1' estariamos naquele banco do

[srdíæ. E allim aconteceu, dia
após dià, semana apõa Iemana. As
folhas do calendário foram caindo

· ama a ama, dois inverno. passa-
· ram e vezes sem conto hoave tro­

.. ca de beijo.. Se, aquela janela de
· rés-da-chão fdasae ••.

Constrairam'le castelos de Uu­
. Iões, defendidol pela. armas dá
faJitasia.. Mas ama te�pestade
veio 'de.trair todo q,ae idealizá-

· ramo••

Estavamoi no Oatono .....A. (o­
lhas seCa' desprendiam·se das ár­
vores, esvoaçavam largo tempo e

· at,.petavam o. caminho••
O vento soprava forte, corria

· pelli roa., labia os passeiol entra­
va pelli frinchas e não parava

• maia. O. chapéas de chova era·

Zavam·se em todas .s direcc;;Oes,
parecendo cogámelos gigantes I

�qae� a Natareza tivesse dado dois
pé. e I forma hamana.
Cóntra o habitaal,' a janelinha

do d,· do. chão eltava fechada.
Um estranho mau eltar percol'rea­

;
..me o corpo. Ela, que erlll aem­

'. pre tão pontaal, não eltava nel�_a

VIDA DESPORTIVA

I I-
Olhanense, 3-Belenenses, 2

Depois de uma série de 'jogos em que
roi acompanhado pela pouca sorte, o
Olhanense mostrou-nos, no passado do­
mingo, aquela equipa que vimos na pri­
meira jornada derrotar o Atlético.

Ma� os 3-2 com que mimoseou o be­
lenenses, acreditaram-lhe as possibili­

, dades, encorajando-a no proposito fir­
me de que não está condenada.a sofrer
Ilempre reveses. .

De facto, o Olhanense teve no do­
mingo uma segunda patte brilhante,

, reagindo vigorosamente, logrando ven­

I:lf, depois de estar �om a desvantagem
de duas bolas e não obstante os lisboe.
tas lutarem com ardor a té final.
Apraz-rtos te_gistat a excelente actUa­

çilo no novel Venício¡ d-estruindo todos
, os intentos de Feliciano, dominando-o
com relativa facilidade. igualmente,
no.! referimos a Cabrita e Gratina, este
o sempre moço, embora já lhe pesem
41 anos de idade.
Os resultados dos outros i ogos fo-

ram os seguintes:
Braga, I-Porto, I

Sporting, 6-Setubal, O

Atlético, :2 -Covilhã, o
Bennea, g-Oriental, o
Boavista, l-Estoril, o
Académica, 3 - Guimarães, :;I

O Olhanense, hoje, desloca-se ao Es­
toril, onde defrontará o grupo da Costa
do Sol; cJáro, que confiamos num bom
resultado, tal como aconteceu no últi­
mO domingo.

F'ranclsco S. Lourenço

noite na moldara do costume. De
tarde, no jardim, a no.sa despedida
fora am «até Iogo». Qaal leria a

razão daquela ralta de pontuali­
dade? Estaria doente? Foi êste
o mea primeiro pressentlmento,
confirmado minatol depois. A
doença permaneceu algamas lema­
n.. naquela figarinha gentil de
bonequinha de louça.
E a yida fagiu·lhe com-as folhai

ICCas do Oatono •••
Uma rosa vermelha, orvalha pe­

.

las lágrimal da saudade, 6. o que
relta dum amor qae teve inicio'
num melancólico banco de jardim.

" 'If: ""

As folhai enormes dII palmei­
ras' abanam, saavemente, impeli­
dai pela .brila noctarna, quais le­
ques em mão. de gentis odaliscas.
AI ondu do Imenso mar bel­

i am, com meigaice, oa finos grãos
.
de areia desta praia que a meUI,
pé••e estende, O Iaar, com seu

manto de ea.trela., cai em caacata
sobre as água.. Do címo do meu

rochedo predilecto eu paaseio a'

vilta por este quadro infinitamen­
te belo, digno, de ser passado para
uma tela.
Ao longe, daas lilhueta.. Ele

e ela caminham pela estrada do
sonho. Alguém 01 .egae de perto,
lançando-lhes setaa com a agada
do seu arco. Para Cap ida não há

legredos na arte dificirl do amor, ,

.

esse veneno que as letas levam
.té aquele. dois corações. E eles
caminham, lado a lado, confundin­
do-se nama dÓ sllhceta, doía cora­

ções num a6 coração. O vene,no
é poderoso e os lábios não relis·
tem, E a�1I pés daquele altar de
sonho. 01 lábios anem-se nam j 0-
ramento de àmor eterno.
A laa faz umá careta e Cap ida .

sorr! • .,tisfeito. Conquístara mail
doil corações. A soa figara llnge­
lical desfaz·se no espaço, letas e

arcos preparados para nova ·con·

qaista. O luar esconde-se por de­
trás de uma cinzenta navem, apa­
gando assim aquela. dual silhuetas
unidas nama 16. '. As andai do
mar continuam beijando, meiga­
mettte, o. finos grãol de areia delta

praia que a meas pél Ie estende.
E ea, do' cimo do mea rochedo

predilecto, olho al folhai enormel
dill palmeira., qae abanam,laave­
mente, impelidaa pela briaa.
U ID cant.inho de sonho nam

mando de croéia realidadel.

'Santo Estêvão
I

plTORESCA, e laboriqsa aldeia
de Santo Estêvão, situada na en­

costa do monte denominado'
.� aPassal .. , ao cimo do qual se en.

contra ainda (embora em ruinas)
a ex-residência paroquial desta fr�gue·
sia, é, sem duvida alguma, donde se

disfry.ta uma das mais belas e surpreen·
dentés paisagens desta região.
Certamente, te�os outros trechos de

paisagem campestre tão ricos de en�an·

tos, como por exemplo a' Asseca ou os

Moinhos da Rocha, lugares privile�ia­
dos para todos aqueles que desejam
estabelecer contacto com a Natureza j
mas o mont.e do aPassal., onde, princi'.
palmente, l)a. época das amendoeiras
em flQr, se assiste ao mais prodi8io�0
'cenário traçado pela própria Natureza!
não é só rico no seu aspecto panorâmi­
co, como também na valorização das
suas arvores seculares, cu} Il densa ralo

magem se debru,a sobre os telhados
velhinhos déstas casitas brancas de ne­

vei-ninhos enternecidos-desta humil­
de gente camponesa.
Mal desponta a mlldrugada, já se oU·

ve o rumor das gentes campesinas, ale­
gres e sorridentes, que se dirigem para
a sua faina:
El enorme à quantidade de toñeladlls

de amendoas e alfarrobas que se expor­
ta todos os anos desta região, sendo
estas colheitas as mais apreciáveis dos
lavradores, sem esquecer ainda a pre­
ciosa passa de figo e o azeite que aqui
se fabrica em quantidade excepcionaL
Eis, portanto, ,os recursos naturais

que 'esta região oferece, para salvaguar­
dar a vida e o bem estar dos seus ha·
bitantes.
O encanto da paisagem e a riqueza

'dos seus arvoredos são factores de in­
discutível valor para esta freguesia;
mas, se quisermos ainda falar dos cos­

tumes do povo, veremos que são ricos
em folclore, OUtro motivo de atracção,
pois neste aspecto tem este, a mais brí­
lhante página do concelho de Tavira.

fo" tio. Sanfo. eavaoo júnio1'

a uma gentil balsense
7.a Garfa

CIldmirou-se V., Ivone, e com

ratão, de na.S," Carta eu falar.
-lhe do Concurso de Beleza (o já
célebre Concurso de 'Beleza .••j
e, na 6.a dizer-lhe que o não fa­
ria (?! ...). Isso deve-se ao facto
de eu julgar perdida na Redac­
ção a primeira das referidas
cartas e ter escrito uma 'segunda
5.a que, afinal, se veio transfor­
mar em 6.a por se ter achado (se
é que andou perdida ••. ) a pri­
mitiva S,", Sõmente itão houve
tempo para a rectificar, de har­
monia com o sucedido.
E, feita esta necessária expli­

cação, entrarei prõpriamente na

carta de. hoje � ••

Dvlanifestou.me V., há tempos
vontade de falar e escrever cor­

rectamente a nossa Língua, ex­

purgando-a quer na expr-essão
falada, quer na escrita de todos
os erros e vícios e pediu-me que,
para tal lhe facultasse os meios
necessários. Como então afir­
mei, confirmo hoje aqui por es­

crito a minha convicção absoluta
de que essa vontade é tão louuâ­
vel quãodifícil de realizar tal
como V. a exterioriza : banir
todos os erros e vícios. Digo­
-lho com a mesma franqueza
com que opino que é fácil sim ir
a pouco e pouco, acabando com

alguns, muitos, mesmo .

Como consegui-lo?
.

De um modo muito simples e.
não lhê pareça a si, Ivone, nem'
a nenhum' dos leitores que

¡ tal
signifique reclamo. Não, é sim­
plesmente vontade de ser prestá­
vel, por um lado, e de fater jus-
tiça, por outro.

.

.

Você é já sócio da Sociedade
de Língua Portuguesa, recebe e

lê o seu boletim e ouve as pales.
tras do seu fundador (que, infe-.
l£tmente dela teve de afastar·se)

.

aos microfones de Rádio Clube,
Português. Pois bem; passe a

ler os seus livros e, con'soante os

fór lendo, vd emendando expres·.
sôes ,erradas que habitualmente
emprega e verá como, a pouco e

pouco, irá·. expurgando da sua

linguagem e da sua escrita ós
erros ¢ vidos que nela maculam
o nosso Idioma. ¡'rimeiro al·
guns, o que será fácil; depois,
muitos, o que também será fácil;
e, por fim, todos, o que será dio
ffcil, como lhe disse, mas não

_ impossível.
Note que me não contradigo.

Escrever em dias, semanas, me­
ses ou mesmo anos, correctamen­
te, nGfo é fácil, nem mesmo pos­
sível. Mas ir dimin�indo, com

. vagar e para que fique emendãdo
com consciênC£a, erros e vícios,
é tareIa que conseguirá levar a

bom termo com o auxílio dos li..
vros do Professor Vasco Botelho
de Amaral, dentre os quais o

último, «Mistérios e Maravilhas
da Lingua Portuguesa» tem lu.
gar especial. .

Leia-o, medite nos seus .ensina·
mentos, consulte primeiro o índi­
ce alfa'bético para as dúvidas
mais urgentes e quando encontrar
citações a outros livros do Autorr .

iá sabe que os tem à disposição
na estarzte.�Q. t. t

-

¡aoul o,

Ptla Provincia
hUl!, de 1'811.ra
Consta que a inaugura�ão da 110�a

sede, da Casa do Povo, desta localida­
del está marcada para. o dia de Arto­
.Bom, data em que é também comemo­
rada o seu aniversário.

.....Estão multo adiantados os traba�
lhos da estrada que liga esta localidade
com o sítio de Amaro Gonçalves.
Prevê-se que, até ao fim do ano, fi­

quem concluídos os trabalhos.
Eis um melhoramento que muito vem

beneficiar os habitantes desta freguesia,
aliás, há muito tempo ambicionado.
-Chama-se a atenção de quem de

.direito para que seja arranjado o tro�o
de estrada que liga a estação de Ca­
minho de Ferro com a estrada Nacional.
Aguarda,se que, pelas primeiras chu­

vas que cairem, se torne num completo
lameiro.
Aqui flca o alvitre.

Devido à morte de sua irmã, fixou re-

ARTISTAS CONSA6RADOS
Palam a «Povo Algarvio» - COSTINHA

a FINALIZAR esta época de

C Verão, estiveram no último
_ de 'Setembro, no Parque
,'_ Municipal. vários artistas
da Emissora Nacional, com a

maioria dos
_ quais tivemos o en­

sejo de conversar. Algumas 'pa­
lavras e .impressões recolhidas,
eis o que apresentamos ao ami­
go leitor.
Nós bem sabemos' que o hu­

morismo desempenha um papel
preponderante na vida particular
e social dos povos. Horácio, di .. '
zia que «ridendo castigat mores»,
mas o riso tem uma signiñcação
mais transcendental que o assi­
nalado pelo poeta' romano, pois
é imanente à essência humana,
tendo seü lugar adentro da psi­
cologia como da metafísica. Bem
vista' a vida, tudo quanto é hu:
mano se prestá 'à comédia, sendo
como é,< claro e irrefutável' nossa
insuficiência perante o Infinito.
O drama e. a própria tragédia
tem dentro de si os germes da
gargalhada e do ridículo. Pelo
que o humorista é o homem des-

.
tinado a melhor .compreender
nossas pequenas grandt'Zas' e
grandes pequenezas, a estabele­
cer o contrasté entre o ideal e o

real, entre nós e o absoluto=-de
que estamos mais ou menos equi­
distantes. Com esta convicção
nos acercámos respeitosamente
do popular Costinha, que nos

sorriu. acolhedoramente, Nisto,
achega-se-nos Luisa Durão, mui­
to simpática' e venerável compa­
nheira do Artista� que havia ter­
minado por entre aplausos frené­
ticos a recitação de uma poesia.
Luisa Durão convece e .comove,
sente em profundidade e exten­

são, interpreta- com fidelidade a

alma portuguesa, Os dois visi­
tam pela I.a vez esta cidade, de
onde levam saudades, saudades
deste povo carinhoso e· desta ei·
dade romântica, a quem cum-

primentam. .

.

-Que significação humanisti·
ca dá à comédia' e ao'humoris­
mo, Costinha? ••

-A. meu ver, nos' responde o'
A'rtista, o mundo não pode viver
sem rir. Rinqo),'alivia se de tu·

.

do quanto o 'martiriza. \ Um
mundo tristonho, sério, engoma­
do, de bengala e· «smok ng)), só'
numa clImara de comuns, pela
morte de S. MaJestade!... '

......E' claro que a ¡;otnédia o
satisfaz completamente".. '

Luisa Durfto' e Costinha. aCe·
nam que si. E aéres'centa rindo:
�Nasci para isto, meu" Ami·

go. Rir' é {á,eil; fazer'tir 'mais
difícil. Mas cada .qual, 'umpl'e
seu destino". 6

.

--Não lhe 'parece que acomé·
dia é um género mais cientíñco
que'artístico { Para provocar o ri·
so não basta intui�ão, ê necessá·
rio também d raciocinio, o cáh;ulo
do químico que sintetiza e decom·
pô: suas .misturas e, reacçó:s •••

"
--Eucto. . E' necessária ex­

p,eriência de Vida, conhecim,ento
um tanto 'profundo dos homens
e ••• matemática de ideiasl

""",E não lhe parece ainda que
o' riso tem urna missão importan.
te adentro da própria medi�inl!,
especialmente da psiquiatria t
kecordo me atê dum Cardeal

.

franees, que, estando no leito de
agonia, ao ver um macaco entrar
no seu quarto com o chapéu 'lar­
diaal1cio ila cabe�a; rebeiltou num
riso que o cUrou dum abcesso •••
-Ora aí está, sr. repórter; um

demplo frisante. El a melhor
resposta à sua pergunta.6' Os
c6micos, mesme quando são ma­

cacos (os. primos de OarWin t?sao muito úteis à humanidade
E como não sou apologista in­

tegral da evolução darWlnica, ri
Ida ironia que Costinha aplicou
ao inglês ••• E' que tenho para
mim qüe todas as teorias ou dou­
trinas extremistas são parcial­
mente falsas, visto que na natu­
reza tudo existe em proporção e

equilíbrio, ·medida e ritmo, tudo

sidência com seus pais, nesta localida­
de, o sr. Francisco dos Santos Louren­
ço, correspondente do nosso j ornal.-e.

por M. G. da Sliva

enfim é relativo, Os extremos
,

são produto das paixões. E a

paixão é irracional .••
-E, diga-me, para terminar

quais suas impressões do Algar­
Ve e de Tavira •••
-As melhores. O Algarve é

muito bonito e o seu povo o mais
pacato �e generoso que conheço.
Tavira, uma cidade antiga, ro-
mântica talvez!

.

'-Sim, -r om ânt ic a , Como
Coimbra; presta-se às serenatas
em noites de luar, e as garotas
apreciam ime�so ••• Oh! As ga­
rotas de Tavira!

.

-E a polícia permite?
-Não ..• e nós havíamos de

. usar capa e batina em . vez des­
tas fardas! •.•
-Deixe Já! Elas apreciam far­

das também •.•• Não se esqueça de
dizer que estou muito grato à cida­
de pela forma com que me aco­

lheu, a mim ... e à Liusa Durão •••
Seguidamente, abandonaram.o

: recinto os simpáticos artistas.
Desejamo-lhes os-maiores triun-

I

fos e felicidades.
.

A seguir: EDIT,H CRUZ

¡lpELA CIDADEI
Santa Casa da Misericórdia de
Tavira-Serviços Clínicos duran­
.te o mês dé Novembro de 1950.
.. Enfermarias: Drs. Lourenço
Coelbo e Jorge 'Correia. j

Consulta Externa:
,De I a IS - Dr. Lourenço
Coelho, .das 17 às 18 horas.

.

De 16 a 30 - Dr. Jorge Cor­
reia, ,das 8 àS.9 hç,ras.

, Cirurgia (Jeral: Con�ultas em
4 e 18 - Drs. Fausto Cansado e

Renato Graça.
. Oftalmologia: Consultas em
i2 - Dt. May Viana.

. Profilaxià Me�tal: �onsulta /

em 2.2 ;_',Dr. Manuel da S.lva,
das 9 às 12 'horas. -

'.
.

It
Farmácia de: S�rvl'ço-Encontra­
-se de 'serviço urgente durante
a torrente' semana

.

a Farmácia
Simplício. ',<

ALF.AIATAflIA'
OLIVIO P. SOARES

%tua da Llblrilade - 'rAVIU

O proprietárió desta alfaiataria
comunica ao Ex.m� público que.
acabou de receber os melhores cor­
tes de fucis, para homem, com
amostras em 'todas as quaIidàdes
pois é agente duma das melhores
casas do país.
1) ••eie 3'OOSOO pod. f01'nec.1' um

f.to. pronto a va.tir. feito por m.­

d.icl� " com as 1' ••peotlva. p1'ov••
També'm nesta casa se executam'

com ,perfeição �lus6es �ilitares.
I � .

CIRLOS PICOITO
ADVOGADO

Allalda da RlpU.UUI, 120 ·122
._ �

.

!rELEFONE 11.

__
PABO

__

e.oult•• om flYl,•• l. '1al••;
t,.·'ol,... D. ..0.116.1.' .

•• ..Holl.... e••m. '.r••

Alfaiataria MORAIS
o proprietário deste estabe­

lecimento participa lOS Ex.mos
clientes que mudou as suas ins­
talações, para. o n o 43 da mes­

ma rua, com porta também para
a rua Almirante C. dos Reis,
continuando assim a belll servir
e a módicos preços.

.

!
_ f � ¥ . ;. T"



POVO ALGARVJ:O

,

Observatórios iUgarvios
(CONCLUSÃO DA t ,

a PÁGINA)

te, vivo, brilhante; o mar é mais
azulino, o clima mais temperado,
os panoramas têm sedução, os

aglomerados populacionais, dis­

persos por montes e vales, sal­
p-cande todos os 'contrafortes al-

,

garvios, são mais branquinhos e
,

saltirames aos olhares observa-
/ dores; que as chaminés de va-.

riadíssimos tipos são de uma ori-.

ginalidade que, deslumbra; que'
o solo é muito habitado e explo­
rado; que as figueiras são fron­

dosas, muito CORadas, com as

suas engraçadas saras de balão,
cobrindo airosamente o terreno

que ocupam; e que as oliveiras
são arvores de tipo mais alto do

que as que existem em outras ter­

ras além, e que a alfarrobeira,
nascida bravia, impõe uma nota

especial dé curiosidade e rique­
za á -arberização da provincia;
que os algarvios são mais acti­

vos, dinâmicos, faladores, aven­

tureiros e bairristas¡ e que o seu

íolclor é exuberante de movimen­

to, alegria, colorido, e recheado
\ de graça e frescor á vida e pela
vida. ,

Na vida de passeio, que a mi­
nha situação de aposentado ago­
ra me permite, vou, por vezes,
conhecendo melhor a província
onde nasci-o Algarve. Não o

íaço, porém, sem que primeiro
não conheça já quase todo o nos­

so País e mais alguns da Euro­

pa, o que me habilitou a matéria

prima para, nas primeiras sema­

nas que se hão-de seguir, apre­
sentar a público uma modesta

produção literária. E, assim,
possumdo no meu mostruário de
conhecimentos já o bastante para

poder =. com. olhos de ver?
que e este bendito �lgarv�, aqui,
nestas colunas, arquivo as impres-
sões que.vão seguir-sé: "

Albufelr�, a VIla que há multo

eu desejava conhecer, a terra que
há precisamente noventa e dois
anos dera á luz da vida meu fa­
lecido pai. era a única, das muito
faladasvilas algarvias, com lar­
gos rótulos de praia de banhos,
banhistas e turistas, que não me

era ainda dado conhecer.
A-amabilidade do distinto advo­

gado e conterrânea amigo, Dr.
Aragão Teixeira, Ievãra-me a

acompanha-lo, por jnotivos do
seu ofício, I esta loealidade.
,E, pelo que conhecia e pelo

que me foi dado conhecer, é con­

solador poder afirmar que o Al ..

gsrve pode ufanar-se de possuir
e�trad&8 das mais belas e for­
mosas.
Nâo conheço no nosso País e

nos 'outros por onde tenho anda.
do estradas superjores. Elas s'o
de bom gosto, espatosas, bem

tratadas, 'e a,míúde óota"se-Ihes
pormenores muito curiosos, tais

.
como: ajardinamentos, bODS cal·
cetamentos, branquinhos muros

de suporte, curio_os limites, pos­
tes, sinalinç5es, demarcações, e

tudo de tál maneira tratado e

asseado que, percorrê-las, sentir
o odor da, flora algarvia e Gonhe..

cer como os algarvios amanham
as terras e as exploram e embe­

lezam, e passar-se pelo sítio das
Ferreiras e observar-se a dispo­
sição e a beleza da sua Rotunda,
é ter se a certeza de se �ecrear o.

espírito e encher-se a alma de
bálsamo consolador e reconfor­
tante.

,

Nesta disposição de ânimo,
entro no âmbiente da velha AI.
buíeira. O austero tribunal fun­
ciona numa antiquada' sala, E,
enquanto o douto amigo defende
um indivíduo, acusado de come­

ter vários roubos, eu embrenho.
-me 'pelas ruas estreitas e algu­
mas largas, mas na generalidade
tortas; subo e desço, atinjo al.
guns pontos de lindíssimos pa.
noramas, constato alguns bons

prédios; e, de entre eles, uma
maioria de aspecto antigo, po­
bre, mas muito caiadinha e de
uma branquidão que nos fere os

olhos.
No conjunto, toda a cena da

vila é de um anfiteatro que arre­

bata os nossos sentidos. ANa·
tureza foi pródiga nas belezas que
dão á nossa observação um ho­
rizonte maravilhoso. O que lhe
falta, porém, é o homem exple­
rar, enriquecer toda essa magni­
ficência.
Albufeira necessitá de se ele­

var pela mão do homem para
corresponder á gentil oferta que
a Natureza lhe fa. Para isso,
serão precisos muitos milhares
de coutos.

Impõe-se essa medida de tu­

rismo. () que tem é pouco para
o muito de que precisa.

.

Barreiro, Outubro de Ig50
'edro tie Freital

LIVROS E REVISTAS

Publicações Recebidas
•Vlagem» - Temos presente o n.1I

119, desta Interessante revista de turis­
mo, divulgação e cultura, superiormen­
te dirigida pelo jornalista Carlos d'Or­
nellas, referente ao mês de Setembro.

«.Jornal do Pescador»-Referente
ao mês de Outubro, recebemos o n.O

142 do .. Jornal do Pescador», orgão da
Junta Central das Casas dos Pescadores,

Jornal Magazine da Mulher»­
Acabemos de receber o belo exemplar
desta revista referente ao mês de Outu­
bro, inteligentemente orientada pela sr.·
D. Lília da Fonseca.
Reccrnecdamo-Ia às nossas leitoras.

«8In\onla. - Revista de Rádio­
Recebemos e agradecemos um exemplar
da revista de rádio, espanhola, «Sinto­
nías, a qual ingere os programas com­

pleros de todas as emissoras, duranre a

qumzena.
E' seu délegado em Lisboa, o nosso

camar�da de imprensa Rollin de Mace­
do. Os pedidos de assinatura ou de
exemplares avulso, podem ser dirígidos
a «Ilthia•• Apartado 96 - Lisboa. Te·
iefone 7 3899 '

TAVIRENSES:
Auxiliai o vosso Hospital

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. '11'.111
Tenham at con,agração do
público qu� 0' côn,ome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

��as Pe�oaiS}
AniversárioB

Fizerem anos:

Em 29-D. Maria Mercedes Lopes
Guerreiro, D. Maria Celeste Lopes Lou­
renço, sr. Renato Emídio Eugénio Qua­
resma e'menino João Feliciano Peres
da Fonseca Soares.
Em 30-D. Carolina Maria Araujo

Dias e sr. José Gonçalo.
Em 31-0. Maria Suzela Quintina

Dias Ladeira e sr. João Brás de Campos.
Em I-D. Maria dos Santos Lopes,

srs. Eduardo dos Santos Ramos e Joa­
quim Augusto dos Santos.
Em 2-D. Justina Rosa.
Em 3-D. Maria Ana Faleiro Maga­

lhães, srs. José Rodrigues e Manuel
Alexandre dos Santos Júnior.
Em 4-D. Isabel Fernandes Santos,

D. Lúcia do Nascimento" Leiria e D. Jú­
lia dos Santos.

Fazem anos:

Hoje-Sr. Dr. Rui João Aboim de Fa­
ria Pereira.
Em 6-D. Maria Leonarda Vaz Fi­

gueiredo, e sr. Casimiro Eduardo dos
Santos. ,

Em 7-D. Celestina Lucinda Vaz Fi­
gueiredo, D. Marília Mendonça Coelho
da Palma Passos Valente, sr. Sebastião
Artur Santana e menino António To-
más Viegas Pires. ,,.

Em 8-D. Maria José dos Mártires e
sr. Joaquim Jerónimo d'Almeida.
,

Em g-D. Fernanda Falcão Trinda-
de Carvalho Cerqueira. \i-
Em lo-D. Maria da Conceição Ba­

rão Pacheco e sr. Dr. Alfredo Marques
Teixeira de AzeveJo.
Em II-D. Maria das Candeias Lo­

pes da Cruz.
Parti4aa • Chegada.

Corn sua família, 'regressou do seu

,passeio a Espanha o nosso prezado
amigo sr. Capitão Jorge Ribeiro, ilustre
Presidente da Câmara- Municipal de
Tavira.
-C:OJ;D sua esposa e filhinhos, partiu

para A'frica o nosso prezado conterrâ­
neo e assinante sr. Custódio Marcelino
Chagas, conceituado comerciante.
- Vimos nesta cidade o nosso preza­

do conterrâneo e assinante sr. Major
José Vizeto Chagas.
-Foi à capital, a fim de prestar pro­

vas num concurso, o nosso assinante e

amigo sr. Laurentino Baptista, funcio­
nário da Hidráulica do Guadiana, nesta
cidade.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso, dando à luz'
uma criança do sexo feminino, a sr.s
D. Irene Silva Lança, esposa do sr. An­
tónio Lança, director do Colégio Ex­
ternato de Santa Maria .

\ Casamento

Nodia 29 de 'Outubro findo, realizou­
-se em Lisboa, na igreja dos Jerónimos,
o enlace matrimonial do sr. Alberto
Pereira da Palma, tesoureiro da Caixa
Geral de Depósitos, nesta cidade, com
a sr." D. Carminda Seco Baptista, pro­
fessora do ensino primário oficial, em
Tavira, prendada filha do sr. Simão
Baptista, comandante do Posto da G:
N, R. desta cidade.
Paraninfaram o acto ,por parte da

noiva o sr. João Baptista e sua esposa
sr.' D. Maria da Conceição Velhinho
Baptista, tíos da noiva; e, por parte do
noivo, o sr. Libânio Rodrigues da Pal­
ma e a sr.· D. Maria da Saude Pereira
Rodrigues, respectivamente, irmão e tia,
do noivo.

,

gm seguida ao casa¡;nento, foi servi­
do um finíssimo copo de água aos con·

vidados em Casa dos tios da noiva.
Aos cônjuges, que já regressaram da

capital e fiuram residência nesta cida­
de, desejamos muitas felicidades.

;l1�orplWI
No dia 30 de Oumbro\ findo, faleceu

nesta cidade o sr. António Pereira, na­
tural de Castro Daire, que durante mui­

, tos anos foi moleiro da fábrica de moa-
gem da firma J. A., Pacheco, desta .

cidade.
O extinto, Clue contava 78 anos de

idade, deixa viuva a sr." D. Virgínia da
Conceição Martins Pereira. ,

Era pai das sr.U D. Lu¡;inda Martins
Pereira Leiria, esposa do �r. João Pe­
dro Leiria, conceituado comerciante em

Tavira, D. Cândida Martins Pereira, D.
JUlia Martins Pereira, D. Alice Manins
Pereira, e dos srs. Manuel Martins Pe­
'teira, residentI'! no estrangeiro, e do
nosso prezado amigo e assinante st.
FraMisco Martins 'Pereira, pr,oprietário
e industrial. residente nesta cidade.

O seu funeral, que se realizou na tar­
de do dia 30 de Outubro, foi bastante
concorrido.

,
"""

,

No dia g I de Outubro faleceu nesta
êidade o if. João do'Nascimento Menauj
de 1.9 anos de idade, marítimo; natural
de ravira. ,

O falecido era p,ai- dos sts. Joaquixn
Aldomito Menau, Zacarias Rogério Me�
nau e da sr" D. Isabel do Livramento
Menau Marques, esposa do nosso pre­
zado assinante sr. AntÓnio de Sousa
Marques, proprietário da uPadatia Mar­
ques», desta cidade.

No dia � do corrente, faleceu a sr.Q
D. Maria Bárbara Domingues Martins,
de 79 anos de idade, natural de Santa
Catarina.
A finada era esl10sa do st. José Mar­

tins Júnior, abastado proprietário, desta
cidade, e mãe dos srs, Francisco Do­
mingos Martins, José Domingos Martjns
e da sr.· D. Maria Bárbara Martins
Dias.

O seu (urleral, que se tealizou na tar­
de do dia a do corrente, foi uma pro-

, '

.. ' :"

ii Presença ae Portugal
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

-brasileira, sobretudo p 'ar a

expansão dia língua p�r�u-,
guesa, que de futuro sera In­

cluída mais largamente nos

programas do ensino superior
e secundário d o s Estados
Unidos.

Simultaneamente, efectua-
, va-se em Lisboa o Congresso
Luso-Espanhol para o Pro­
gresso das Ciências, que cons­
tituiu urna bela afirmação do )

progresso material e espiri­
tual dos \ dois paise. Igual­
mente, na mesma .ocasião,
realizava-se, t a m b ém, e m

Lisboa, a segunda jornada
luso-espanhola de estomato­

logia, em que tornaram parte
médicos dos dois países, e

começava na cidade de Joa­

nesburgo a Conferência dos

Transportes na Africa Cen­
tral e Austral, erI¡} que Por­

tugal tornou parte, conferên-
, cia que no seu início assina­
lõu com louvor a atitude de

. \

Por eSSff Mondo fora ...
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

la primeira vez ao meio dia de 24.
Eis 01 dizeres inscritoll no aino:
creio no carácter sagrado e na di­

gnidade do indívidno , creio qoe
topos 011 homena receberam de

Deal, por igaal, o direito à liber­
dade; obrigo-me a reaístír a toda

.

a agrelllão e a \ toda a tirania.

NA comemoração do mesmo ani-
versário na Assembleia Geral

da O. N.,U., Traman indicou .oa

principioa em qoe deve a.aentar o
deaarmamento mandial: exclusão
de todaa aa armai: acôrdo unânl­
�e e não por maioria; delarma­
mento baaeado em aalvaguardas
adequadas, fhcaUzldo e policiado
continuamente, devenido fundar-se
nm intercâmbio livre e aberto de
informaçõel, atràvez de toda. as

fronteiraa nacionail.

EXISTE certa oposiçio da Fr_an-
ça IO desejo dOl Eatadoll Uni­

doa armarem dual a cinco dlviaõea
alemã. atê fini de 195! e maili
cinco dentro de doia anOI, divi.Oes
qae seriam integradas no e:ltército
de defela ocidental. Crê-se, to­
davia, que a oposíção francela se

delvanecer' com conversaçõel qae
Ie entabularão entre Da goverhol
francêl e norte·americano. AI re·
ferida. divisõea terão, ananeia·le,
serviços privativoll de pe••oal e

intendência •

DEPOIS da Corela, onde foram
vencidoa iii da Indochina, on­

de eatAo, por enquanto vencedorea,
DI comuni.ta. vibraram am novo

golpe de força. Agora, foi no Ti­
bete, região que invadiram, não
obstante ama delegação tibetana
e.tar a camfnho de Pequim para
entrar em negociações com 'o go.
verno de Mao.Tae-Tung. A inva·
Ião la!'preendeu baatante a tJniio
Indiana que tem milia de três mil
qai16metroa de fronteira comam·
com D Tibete.

IMPARCIAL

funda manifestação de pesar, te11do-se
nele em:orporado ,grande numero de
pessoas amigas da Camllia.

No dia 3 do �o';r�nte falec�u nesta
cidade, o sr. Ffanciséo Albino Pinto 1.0

sargentO aposentado! naturaldo Porto,
O extinto que corttava 63 anos de

idade, deixa vluva ast.· D. Maria da
Conceição Pinto.
Era pai das sr,U D, Maria Eugenia da

Conceição Pinto Pires, D, Cremilde do
Rosário Pinto de Oliveira e do. sr. José
Desiderio Pinto, funcionário municipal
e sogro dos srs. Emanuel Domingos de
Oliveira, funcionário da Shell, em Lis­
boa e do nosso camarad,a de Redacção
Manuel Virginio Pires e avô do sr. Da­
niel Ant?nio Pr.imC);\,Pires, estu�ante e

das thenmas Mam! l"Iortense Bras Pires
e Margarida Maria Pínto de Oliv,eira.
O seu funeral que se realizôu na tar­

de de 4 do corrente, foi muito concor­
rido,
A's famílias enlutadas endereçamos

sentidos pesames.

Portugal, corno nação que
caminha na vanguarda do
desenvolvimento dos proble­
mas coloniais.

.

Tudo isto justifica as nos­

sas palavras :-a presença de
Portugal no Mundo, nunca

foi tão real, e efectiva corno

actualmente.
Assinalemos o facto, sem

dele tirarmos as ilações que
o caso justificava. Que os

leitores meditem nisso e .con­
cluam corno entenderem.
Uma coisa é, porém, impos­
sível de desligar desta pre­
sença portuguesa: - a consi­
deração, o respeito e a admi­
ração' pelo actual momento
lusiada. E' nisso vai toda a

resposta aos que ainda ali­
mentam a esperança de que
Portugal precisa mudar de
rumo. Se há qqe mudar de
rumo, .não é o pais; são os

•

que de rumo ainda não mu­

daram.
T_ V..

£ond� d� [agos
,

A comissão de propaganda resolveu
propor á direcção do Institute António.
Cabreira a escolha dos srs. arcebispo
de Mitilene, marquês de Rio Maior, con­
de dos Arcos, conde de Azinhaga, con­
de de Alvelos, visconde de Almeida
Garrett, visconde de Santarém, prof.
dr. D. João da Costa (Vila Franca), aca­
demicos vice-almirante Gago Coutinho,
prof. dr. Moreira Junior, prof. dr. Hen­
rique de Vilhena, prof. dr. Queirós Ve.
loso e general Teixeira Botelho, gene­
ral Vieira da Rocha, general Santos Ca.
lado, brigadeiro Leonel Vieira e coro­
nel Lopes Gaivão e contra-almirante
Alberto Aprá, dr. Juiz Armando de Me­
deiros, 'coronel Sergio de Sousa, coro­
nel Carvalho .Meneses, prof. dr. Bus­
quets de Aguilar e dr. João Afonso
Corte Real-e-todos membros do douto
gremio - para consutuirem, respective­
mente, as comiss6es de honra e execu­

tiva das bodas de prata do reconheci­
mento do titulo de conde de Lagos na
pessoa do patrono, atendendo "lOS seus
altos meritos literários e científicos el

importantes servíçcs que tem prestado
á causa nacionals¡ como refere a reo.

pectin cana,

/

J••• Pacheco
TAVJ:RA

Fábricas de moagem de'
faril'lha espoada e ramas

'AI.'114"a MIIANUAI

•••

atUlho qUê o Amor alcanoou ¥

Leyguarda Ferreira, romane'ista e tra­
dutora de mérito, acaba de publicar,
em edição da Romano Torres, um novo
romance intitulado ..Sonho que o Amo,r
,alcan,ou•.

Fazendo parte da conhecida e apre­
ciada "Colecção Azuh., a biblioteca
ideal das famílias, este novo livro da
romancista de «Alma de Mulher», e «A
nossa Vida começa hoje., vai ter o
êxito que merece, tanto .pelo que respei.
ta ao nome consagrado da sua Autora
,como pela colecção a .que pertence.

Agradecendo a Romano Torres 6
exemplar que amavelmente nos endere­
,ou, vamos encarregar o nosso colabo­
rador especializado da referência ao

«Sonho., referência que publicarelXloli
em breve, nesta Secção ou noutro lugar
do IIPOVO Algarvio».

Arte de 1)1I'lolr
Caracterizados .pot urn Brat'lde poder

de síntese e de sistefhll.tização, uma 1m­
guagem clara e acessível, uma constan-

,

te preoc\1pa�ão de servir a cultura hu.
mana e Um notável bom senso, os trae
balhos do Dr. Mário Gonçalves Viana
desde há muito conquistaram o inte­
ress� e a simpatia dos leitores portu­
gueses e a admiração dos espanhóis e
dos b!asileiros, espe�ialmente, pelo que
respeIta ao estrangeiro.
Veni isto a propósito do volume .Ar­

te de Dirigi�», da autoria do referido
Professor e que faz parte da IIBibliote.
Ca de Orientação Profissional» editada
pela Livraria Domingos Barreira, do
Potto que à causa da Cultura tem de­
dicado um belo esforço e um indiscUe
tivel in�eresse, sendo disso prova as
suas edlçôes, dentre as quais as que fa­
zem parte de uma xnagnífica colecção
intitulada aColecção Portugal ...
Para uma mais fácil ¡:onsulta «Arte

de Dirigir.. possui, além do indice geœ
ral, um onomástico, OUtro didascálico
e cUtro ideográfico e dentre os Sl:US ca­

pítulós são de destacar os seguintes: O
problema da Autoridade e o p¡oblexna
da obed;ência, A função e a selecção
dos dirigentes, Direcção e cooraenação
a distância, RelatÓrios, Ordens e con­

tra-ordens, Queixas e queixbsos, San.
ç5es disciplinares e Como o dirigento
deve falar .

,.u '. ; ..



POVO ALGARVJ:O

<,

A�FA.IATE· DIPLOMADO
I

SECÇÕES DE:

LANI,FICIOS /

CAMISARIA
GRAVATARIA·
ALGObOES
S E D A S

I·· Os mais lindos padrões aos melho res preços I
----- .....

-

RELÓGIOS
A aquisição de relóg-io 'que não ,seja de

I marca garantida, o prejuízo ç totall

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
,tuais descontos sobre as condições de compra:

-

Internacional Watch, Omega, Tissot, lenith,
/ Cortebart, Amyria, Sergines, Aureos, Cy.ma, zO-1- Iy, Sorel, linal, Record, Titus, longinas, Wa-·

",
'

.

laz, Viarglnas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

IOURIVESliRlli MIiNSINHO - Tavira
'.. _,--'---------_......

_, . Em· borracha, fabricam ...se com a máxima
_ '; perfeição na. ({Tipografia Povo Algarvio)

IMVRBSSeS
Executam..se

.

de todas as espéciesJ em tipos modernos.

Partícípações, cartões de. visita,
trabalhos comerciais, etc. etc.. .

I .

.

Empresa de' Publicidade Algarve, L.da

Rua Dr. Parreira, Telefone N.O 127-TAVIRA

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

N R/M E) R R O E) ?

Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
�ILI��OSO i� ABOW¡A I PALA�AB

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IFanGO, finfo e Ibafado.

··NAME)·RAoe"
é a marca registada da firma J.' AI' Pacheco

de Olhão - Avenida da República, 202.

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

.,

Jfguas Santas do llim�iro·
.,

As Aguas Santas do Vimeiro, de composição muito va-

riada, 'contem associados, além doutros componentes, êstes

quatro elementos (Acido earbónico, Magnésio, eálcio
e Sódio) que exercem uma acção eficaz no tratamento das

I

doenças aqui citadas: - ,

Atonia intestinal P s o r i o s e s
-------.

Câlcistites '. A c n e
-------

H e p 'o t i te s '. 1
' S e b o r r e i o

En tere c o I i t e s Doenças da nutriçlo
C o 1 i t e s

. . Hipertenção arterial
-D 1 a' bet � s

_
G a s t r i t e s _. i

Litiase r_enol ' Ulceras gastricas
N e r r i t e s Ulceras varicosas

.

Doenças da bexiga' I
A I b u m i n a

U r e i R' II
A I e r g i a

Obesidade j Intoxicações
Eczemas agudos . Eczemas crónióas

I
---,

. .,
¡ ....f......

ÃCIDO . CARBÓNIC-O MAGNÉSIA

Agente· em Tavira: lOSÉ RODRIGUES CENTENO.
CÃLCIO SÓDIO

Ji Direcção

eimento Armado
Fazem-se orçamentos gratis

pará cimento armado e todas as

obras da construção civil.
.

Trata João Alegre, mestre de
obras, .

na Sant� Casa da Mise­
�icórdiâ de TavirA,

GrBmIO, da lavoura dB Tavira ,Apar e I ho de' Bateria
Trigo para semente: Todos os Vende-se, em estado novo,

. . . lavradores por motivo -de mudança.
'

'. que requisrtaram tngo da varie- N R d
-

.

f
'

.

dade Roma, para semente, po-
esta. e acçao se ID orma.

dem proceder desde já ao seu
.

�------­

levantamento; os que requisita- -

ram de outras variedades ficam Ju"'ltlo Sanchoprevenidos de que não ha dis'po.'
.nibílidades que permitam a satis­

fação das suas encomendas,
O prazo para requisição de

trigos para semente foi prorro-.

gado até 30 do eorrente mês,
para as variedades «Mocho de
espiga branca», «Lobeiro», ou
«Roma», unicas que poderão vir
a ser fornecidas.

Batata-semente: Continua aber-
ta a inscrição

para batata-semente, sendo de
toda a conveniência para os in-
teressados que se prenunciem
quanto antes o que facilitará o

seu regular abastecimento,
M i lho: Continua suspenso o

. recebimento de milho
embora possamos assegurar que, .

salvo motivo de força maior,
voltaremos a recebe-lo dentro
de pouco. tempo, do que dare­
mos conhecimeatc o p or tun a­
mente.
Esclarece-se que a marcação.

de dia� para o recebimento foi
feita sem compromisso porquan­
to êle apenas se poderá efectivar

'- desde que exista capacidade! de
armazenamento.

. .

Cotas: Mais umá vez se insiste
-

para que os nossos asso­

ciados que ainda não pagaram
as suas cotas o façam com ur­

gência para bôa regularidade.
Tavira,1 de Novembro de Ig50

Medloo-Radlologlsta '

ROENTGEN'DIAGNÓSTICO
TOMOGRAFIA

"­

ELECTROTERAPIA
, Mudou o consultório para a

Rua Gasillbo, 37

TELEFONE 368 FARO

Este número foi visaelo pe ..

la f>elcSelção cle eensura.

.

JeVI'

I

JOPINHAL
,

I

Vinhos de -mesa .

= TAVZR.A =

A MECAMOTO T-AVIRENSE
Sede - Rua NOVel cla. Avenlela, 15

TELEFONE 96 - P B C

Serralharia Mecânica. e eivil - �ua 1)1'. 'arrelrl. 117

Motores industriais-DIESEL e à petróleo-BANFORD e DEUTZ
-

.

Montagem de grupos para rega
por técnicos especializados.

Agente exclusivo nos conce­

lhos de Tavira, Vila Real de
Santo António e Castro Ma-

, 1

rim, dos célebres motores
CUCCIOLO para bicicletas.

Aceitam ..se inscrições para venda .

SuDliagant8s aa "Socur" - GRBOURS, PETROLEO B �LE08
__Instalações de GA Z e I D L A


